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E D I TO R I A L

Desperta, 
Vale do Taquari

A B R E  A S PA S

“Quero espalhar arte pela cidade” 

Como surgiu a vocação 
para a arte? 
A arte para mim sempre esteve presen-
te, fiz aulas de pintura desde pequena. 
Sempre gostei muito e minha família 
sempre incentivou esse meu lado artísti-
co. Na faculdade percebi que esse hobby 
poderia ser uma fonte de renda e foi aí 
que comecei a investir mais na área. 

Qual o primeiro trabalho 
que você fez?

Meu primeiro trabalho foi uma arte 
para um clube de motoqueiros, foi o 
mais aleatório também. Apesar do 
desafio, gostei muito do resultado e 
através dele pude ver que era algo que eu 
realmente curtia fazer.

Qual a área que mais lhe 
agrada?

No momento estou bastante em-
polgada com as artes digitais, do tipo 
ilustrações e caricaturas, mas a pintura 
em paredes está sendo algo bem legal 
que pretendo pôr mais em prática.

Esta veia artística moldou 
quem você é hoje?

Natural de Santa Cruz do Sul, 
Eduarda Rafaela dos Santos, 
24, sempre teve o lado artístico 
incentivado pela família. Antes um 
hobby, transformou a arte também 
em seu trabalho. Moradora de 
Lajeado, se especializou em artes 
digitais, ilustrações, caricaturas e 
pinturas em paredes. Suas obras 
podem ser encontradas pela região. 

Uma das características da po-
pulação regional é o enga-
jamento. Cerca de 87% dos 
habitantes estão vinculados a 

alguma cooperativa ou associação. Na po-
lítica, dos quase 300 mil eleitores, cerca de 
50 mil são filiados a algum partido.

Por um lado, representantes de institui-
ções sociais e empresariais cumprem um 
papel estratégico e de defesa dos interesses 
regionais. Por outro, a representação po-
lítica perde espaço ao longo das décadas. 
As vésperas de uma eleição, partidos esco-
lhem os nomes de candidatos para tentar 
alguma cadeira na Assembleia Legislativa 
ou na Câmara dos Deputados.

Por conveniência, afinidade partidária 
ou apoio pontual com destinação de emen-
da, cada microrregião, prefeito ou mesmo 
vereador, confirma apoio para candidatos 

O fortalecimento 
do Vale passa por 
estar presente no 
parlamento gaúcho 
e federal e participar 
das decisões.” 

Chris Rock diz que não 
processará Will Smith 

Ministro da Educação 
deixa o cargo

Lajeado soma 337 casos 
confirmados de dengue

Tesouro Direto vende R$ 
3,2 bilhões em fevereiro

A Secretaria de Saúde de Lajeado 
(Sesa) divulgou novo levantamento 
de casos de dengue no município. 
Na contagem divulgada nesta 
segunda (28), são 337 casos confir-
mados em 25 bairros. São 55 novos 
casos de acordo com a pasta. O 
número é 19,5% maior do que o 
registrado na última sexta (25).

Milton Ribeiro não é mais o minis-
tro da Educação. A decisão foi di-
vulgada em carta do ministro nesta 
segunda (28). A motivação para a 
saída do pastor presbiteriano do 
cargo é uma denúncia de favoreci-
mento ilegal em repasses de verbas 
do Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação (FNDE).

O total de investidores ativos no 
Tesouro Direto chegou a 1,9 milhão 
de pessoas. No mês de fevereiro 
foram realizadas 494 mil operações 
de investimento em títulos do 
Tesouro Direto. Durante esse mês, 
os resgates somaram R$ 1,67 bil-
hão. Dessa forma, houve emissão 
líquida de R$ 1,52 bilhão.
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diferentes. Sem unidade na hora do voto, 
perdem-se oportunidades de colocar o Vale 
do Taquari na discussão diária dentro dos 
parlamentos gaúcho ou nacional.

Essas perdas na representatividade po-
lítica se acentuaram com as emancipações 
da década de 90 e aumentaram quando o 
Vale passou a atrair mão de obra de outras 
regiões. Pois a chegada de mão de obra de 
fora interferiu na representatividade po-
lítica, pois os votos foram “pulverizados” 
entre candidatos de diferentes localidades.

Entender esses processos contribui para 
a busca de soluções. Tanto que o A Hora 
desenvolve o projeto Desperta, Vale do 
Taquari. O eleitor, os agentes políticos e as 
representações empresariais tem um pa-
pel fundamental. O fortalecimento do Vale 
passa por estar presente no parlamento 
gaúcho e federal e participar das decisões.

Com certeza. Acredito que por ter tido 
incentivo desde cedo, meu lado criativo 
aflorou muito mais. O desenho hoje para 
mim é como um descanso, é uma coisa 
que flui, que me diverte muito. Graças a 
isso conheci muitas pessoas e pude ter 
oportunidades de realizar trabalhos que 
me orgulho muito.

Qual o trabalho que você 
mais gostou de fazer?

O que eu mais gostei de fazer sem dú-
vidas foi a arte na parede da loja Maria’s 
Flor, foi algo bem diferente do que eu 
costumo fazer e adorei o resultado. As 
gurias são uns amores e foi um prazer 
enorme ter tido essa oportunidade. Outro 
que gostei muito foram as artes nas pa-
redes da padaria Tudesca, de Lajeado, foi 
um trabalho bem orgânico que tive total 
liberdade de criar. 

Como são as oportunida-

des na região?
Acredito que seja um mercado em cresci-

mento, pois é um trabalho muito exclusivo e 
único, que traz uma identidade para os luga-
res. Tenho tido um bom retorno em relação às 
artes, mesmo tendo ficado um tempo parada.

Acredita ser possível viver 
da arte?

Acredito sim que possa vir a ser uma 
renda única. No entanto é um meio que 
requer contatos, pois a maioria dos traba-
lhos vêm de indicações. Então seria algo 
que levaria um tempo, mas é possível.

Tem um grande sonho na 
área?

A longo prazo, meu sonho é conseguir 
me manter financeiramente fazendo arte, 
e para agora é conseguir mais trabalhos 
como os quais já estou fazendo, quero 
espalhar arte pela cidade. 
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O Vale quer um 
representante 

Censura e 
conveniência 

A censura ronda o país. Deputados e jornalistas pre-
sos, aplicativos bloqueados, e outras ações já demons-
traram aos brasileiros que “liberdade de expressão” 
é limitada. Aqui na região, a justiça local considerou 
ilegais os outdoors instalados por apoiadores de Jair 
Bolsonaro às margens da BR-386 e ERS-130. E todas 
as ações citadas acima foram aplaudidas por uma ala 
ideológica. Pois bem. No fim de semana, a censura se 
voltou para um festival de música em São Paulo. Um 
dos artistas desfilou com uma bandeira de Lula e o ato 
foi indevidamente censurado, o que gerou comoção em 
quem até então aplaudia as arbitrariedades.

A primeira pesquisa 
divulgada pelo Grupo 
A Hora apresenta 
uma importante 

constatação: o eleitor do Vale 
do Taquari quer representan-
tes nos parlamentos. Este é o 

primeiro passo para quebrar 
a sina de derrotas nas urnas 
e recuperar o protagonismo 
político de outrora. Mais de 
75% dos entrevistados votaria 
em um candidato local, quase 
20% respondeu que “tanto 

faz”, e apenas 2,7% afirmou 
que votaria em postulantes de 
outras regiões. Não é o que ve-
rificamos nas urnas no pleito 
de 2018. Mas, já é um alento e 
tanto para o pleito de outubro 
de 2022.

•  A presença de Marcel Van Hatten (Novo) na posse da Acil 
também pode impactar as votações na Câmara de Verea-
dores de Lajeado, onde tramitam projetos de lei para re-
passes financeiros para a Expovale e à 20ª Convenção da 
CDL. E o presidente do Legislativo, que não foi chamado 
para falar durante o evento, já não está mais tão disposto a 
mitigar esses ruídos.

•  Aliás, vereadores do PP andam bastante incomoda-
dos com a postura de alguns agentes da Acil. Não 
são todos, é claro. Ah, e quem se diverte com isso é a 
oposição.  

•  Ex-vereador e candidato a vice-prefeito de Lajeado em 
2020, Paulo Tori deixou o MDB na semana passada. Ele 
será o presidente municipal do partido Avante, e pretende 
lançar candidatura a deputado federal. Ele também quer 
formalizar a criação do partido em cidades vizinhas. Entre 
essas, Arroio do Meio, Estrela e Cruzeiro do Sul.

•  Douglas Sandri (Novo) e Márcia Scherer (MDB), dois 
pré-candidatos à assembleia, estavam presentes na 
posse da nova diretoria da Acil, em Lajeado. Gláucia 
Schumacher (PP), não. E a política é a arte de bem 
ocupar os espaços.

•  Secretário de Segurança Pública de Porto Alegre, o coro-
nel Mario Ikeda estará em Lajeado na manhã de hoje. O 
encontro visa uma troca de experiências e a possibilidade 
de parcerias entre os municípios. A reunião ocorre às 10h, 
na prefeitura.

•  Sete militares do Vale do Taquari morreram vítimas 
de acidentes desde meados de 2019. E algo precisa ser 
feito para amenizar os riscos. No mínimo, precisamos 
encurtar a distância entre os lares e o quartel. 

•  Representantes do SindiÁgua participam da sessão plená-
ria de hoje na Câmara de Lajeado. Em pauta, os aditivos e 
a provável privatização da Corsan.

•  Entre encontros e desencontros, Gabriel Souza foi 
confirmado como o pré-candidato do MDB ao governo 
do RS. E ele já larga entre os favoritos.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

A Acil, o Novo e as eleições 
A presença do deputado fede-

ral Marcel Van Hatten (Novo) 
na posse da nova diretoria da 
Associação Comercial e Indus-
trial de Lajeado (Acil) ainda é 
pauta nos bastidores. Futuro 
postulante à reeleição, ele vai 
duelar diretamente contra 
candidatos do Vale do Taquari. 
E, para muitos, isso soou como 
uma incoerência por parte da 
entidade empresarial, já que 
em dezembro passado a mesma 
Acil promoveu o painel “Elei-
ções 2022: Chegou a vez do 
Vale”, onde o mote principal era 
justamente fortalecer as candi-
daturas locais.  

Para os críticos, não faz 
sentido abrir o microfone para 
concorrentes de fora às véspe-
ras do período eleitoral. Seja lá 
quem for. No referido painel, 
em 2021, a nova presidente da 
Acil foi taxativa. “Precisamos 
ter um representante que não 
venha de outra região, que seja 

daqui e identificado com nossas 
pautas”, afirmou. Pois bem. 
Van Hatten não é daqui. Nunca 
foi e nunca será. E a presença 
dele, que sequer ficou para o 
convidativo jantar, foi um legí-
timo ato político e partidário. 
E todos que lá estavam, de uma 
forma ou de outra, perceberam. 

É óbvio que isso não desabo-
na a importância da centenária 
Acil na luta por representantes 
locais. Foi um ato falho. Mas, 
é fato que a presença dele, que 
aproveitou para citar o seu pré-
candidato a deputado estadual, 
colocou a associação em uma 
sinuca de bico. Afinal, a cidade 
possui mais de um pré-candida-
to (a), de diferentes partidos e 
ideologias, e com tanta ou mais 
participação dentro da própria 
entidade. Ao fim do encontro, 
restou claro que a Acil deveria 
levar mais a sério o próprio dis-
curso de isonomia e não ceder à 
vontade de um ou dois. 

Bom exemplo 
em Guaporé 

A administração muni-
cipal de Guaporé encarou 
os críticos e levou adiante o 
projeto de um calçadão da 
Av. Monsenhor Scalabrini, 
em um trecho de 300 metros 
entre a Av. Silvio Sanson e a 
rua José Bonifácio, no centro 
da cidade. Hoje, a proposta 
que fora tão criticada no 
passado é aplaudida pela co-
munidade. Uma enquete com 
240 moradores foi realizada 
nos últimos dias. O resultado 
foi de 96% de aprovação. É 
um verdadeiro exemplo para 
municípios vizinhos.   


